







[image: ]
















A lenda de Pena Verde

Sua vida e suas escolhas







Romance e misticismo em um conto Afro-Indigena




Marcos Revolta Estevam




FICHA CATALOGRÁFICA.

Título: A lenda de Pena Verde

“Sua vida e suas escolhas”

Esta é uma produção independente.

Todos os direitos reservados ao autor da obra.

Escrito em 2004.

Autor: Marcos Revolta Estevam

Capa: Marcos Revolta Estevam Site Canva.

Edição, diagramação e Revisão: Marcos Revolta Estevam

São Bernardo SP – Brasil

1ª edição, 2021


Registro e ISBN Câmara Brasileira do Livro:


ID-DA2021-013817

ISBN:978-65-00-31366-6




Dedicatória

Dedico este livro a minha esposa Marisa, pela paciência, pelo incentivo, pela ternura e por sua incessante palavra motivadora. Também pelo carinho e emoção que demonstrara ao ler a minha simples obra, me motivando a terminá-la e prosseguir criando outras.

[image: ]







Sumario

Capitulo: 1° O nascimento.

Capitulo: 2° O perigo está próximo.

Capitulo: 3° Caingangue.

Capitulo: 4° A volta.

Capitulo: 5° Abayomi.

Capitulo: 6° Etá Laé.

Capitulo: 7° Visita Inesperada.

Capitulo: 8° Novo encontro.

Capitulo: 9° Um mês depois.

Capitulo: 10° Novos rumos, novos destinos.

Capitulo: 11° Enquanto isso.

Capitulo: 12° Na aldeia de luz.

Capitulo: 13° A vida segue seu rumo.

Capitulo: 14° Onde tudo começa, tudo termina.

Capitulo: 15° Unidos para sempre.





O nascimento
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Sul do Brasil, ano de mil setecentos e quarenta e dois, as lutas por território na América do Sul pelos portugueses e espanhóis estavam acirradas, a disputa por terras levou a guerra os colonizadores que disputavam os territórios antes divididos pelo tratado das Tordesilhas.


Alguns quilômetros do forte, na barra da Lagoa dos Patos, onde se deu origem à atual cidade de Rio Grande, existia uma grande aldeia indígena que ficava longe daqueles que disputavam a posse de território que por direito pertenciam aos nativos. Lá nascia um guerreiro que se tornaria o canal de comunicação entre as divindades e seu povo, seu nome Pena Verde.

Numa manhã ensolarada, os nativos dançavam à espera do nascimento do filho do cacique “Anagé” (gavião de rapina).

— Nasceu… nasceu…

Nascia Pena Verde, o mais novo guerreiro da tribo dos Guaranis.

A criança recebeu este nome porque um papagaio pousou em cima de um braço do mastro da oca, e uma pena de seu rabo se desprendeu, caindo sobre o pequeno bebê índio no momento da concepção.

— Sinal dos deuses, “disse a mãe, ainda se recuperando das dores do parto”.

A velha Pajé pegou o recém-nascido e logo o levou para a margem de um rio que passava bem próximo da tribo e lá fez um ritual de limpeza, saudando a deusa “Yara” (mãe das águas).

Assim que se aproximou do rio, centenas de pássaros e pequenos animais começaram a se aproximar daqueles que acompanhavam a velha anciã. Por mais partos que ela havia feito, nunca presenciara coisa parecida; a natureza veio dar as boas-vindas ao recém-chegado.

Parou bem próximo da margem e, apoiando o pequeno “Mitã” (Criança) em um de seus braços, ajoelhou e molhou sua cabeça. A água corrente estava morna como que por um encanto. A criança, apesar de recém-nascida, abriu os olhos e virou sua cabeça para o lado, como se estivesse tentando olhar para alguém. Curiosa, a idosa voltou seu olhar para entender o que ele tentava ver. Ao longe observou uma mulher envolta em uma luz branda que irradiava de seu corpo, apesar do sol.

Ela vestia um lindo manto azul e tinha um longo cabelo dourado, tocou na água fazendo com que centenas de peixes começassem a pular para fora do rio, em seguida sorrindo desapareceu.

A Pajé sorriu e falou aos demais:

— Ele mal chegou a este mundo e já traz fartura para a aldeia.

Os nativos se apressaram em pegar os peixes para levar para aldeia, aquele dia seria de festa.

Ao retornar para a oca onde se encontrava os pais, entregou o do pequeno Pena Verde nos braços de sua mãe, onde ele adormeceu. O cacique o acariciou com as mãos calejadas do trabalho na aldeia e saiu para dançar com os seus guerreiros. Nesta época os nativos sabiam da chegada dos brancos em suas terras e conheciam a maldade que os acompanhava; por isso, assim que começou a chegada dos invasores, eles imediatamente migraram para mais ao norte. A disputa das terras entre portugueses e espanhóis apenas agravava as condições dos nativos. Apesar de tudo, aquele dia era de festa, nada importava e depois os nativos estavam embrenhados em uma mata muito fechada, se algum branco resolvesse ir até lá demoraria muito a chegar.

O pequeno Pena Verde crescia muito rápido; uma vez aos cinco anos brincava de caçar pequenos amimais com os outros curumins à beira do rio que ficava próximo da aldeia. Sem perceber, se afastou, seguindo um coelho pela mata, perdendo-se dos seus amiguinhos.

Quando deu por si, estava sozinho. Entrou na mata fechada e não lembrou na sua inocência de marcar o caminho de volta.

Ao perceber que estava perdido, distante de seus amiguinhos, Pena Verde começou a chorar e gritar, na esperança de que alguém viesse buscá-lo. No entanto, ninguém apareceu. Com o final da tarde, a luz do sol se dissipava, mergulhando a mata fechada na escuridão. Desesperado e com medo, sentou-se em uma pedra e continuou a chorar.

Nesse momento de aflição, uma luz intensa começou a iluminar a copa das árvores, interrompendo suas lágrimas. Ergueu a cabeça, tentando compreender o que estava acontecendo. Nunca, presenciara algo assim, exceto pelas chamas das fogueiras. A claridade começou a descer, transformando-se em uma linda guerreira. Seus cabelos longos e morenos reluziam como ouro, uma lança de cristal em uma das mãos, e um cocar adornado por penas coloridas em sua cabeça.

A guerreira se aproximou de Pena Verde, acariciando seus cabelos, e perguntou por que ele chorava. Com dificuldade para falar, ele explicou que havia se perdido dos amigos. Ela o auxiliou a levantar, segurou sua mão e juntos começaram a caminhar de volta ao local onde ele se perdera. À medida que avançavam, a mata se abria diante deles, revelando um corredor iluminado que os guiava de volta.

Ao chegarem, as crianças ainda brincavam, sem perceber a ausência de Pena Verde. A guerreira tirou de sua cintura um chocalho e deu ao garoto, orientando-o a entregá-lo à sua mãe para que o guardasse até que ele fosse grande o suficiente para recebê-lo. Ela avisou que voltaria para explicar a utilidade do objeto. Encantado com o chocalho, Pena Verde pensou que fosse apenas um lindo brinquedo. Quando sacudido, ele se iluminava, mas somente Pena Verde conseguia ver a luz que dele emanava. Curioso, perguntou o nome da linda guerreira, e ela respondeu:

— Aracy, a mãe da luz.

As vozes de seus amiguinhos ali próximo chamam sua atenção, distraindo-o, e ele não percebe que a linda guerreira desaparecera. Assim que eles viram Peninha com o estranho objeto na mão, quiseram saber o que era. Ele então contou o que ocorrera e não parava de repetir empolgado o nome daquela que o ajudou a sair das matas, gritando, “Aracy… Aracy…”

Feliz, tentava convencer os curumins a olhar para a luz que saía do tal objeto, luz essa que nenhum deles podia ver. Assim foi até alcançarem a aldeia.

Chegando à grande oca, foi até sua mãe, que preparava a comida com as demais indígenas, entregando a ela o chocalho e contando toda a história. Ela observou o objeto com atenção e, na dúvida, disse que o guardaria até ele fazer o ritual de passagem para “Auá” (homem, adulto). Assim que o pequeno curumim saiu, sua mãe voltou a estudar melhor o artefato e ficou intrigada, não havia por ali na região nada que se comparasse com o material que aquele objeto era construído.

Resolveu então ir até a Pajé para tentar descobrir o que seria aquilo e se realmente tinha algo de divino. A Curandeira atendeu a mãe de Pena Verde enquanto fazia o ritual de cura com ervas em uma das mulheres que sentia muita dor em seu ventre. Ela relatou o ocorrido com seu filho, e a Pajé pegou o objeto, olhou, olhou, e assim que chacoalhou aquela coisa para descobrir o que fazia, levou um susto. Um vento muito forte começou a soprar perto de onde elas estavam, a nativa adoentada começou a arrancar as ervas do seu abdômen, dizendo que seu ventre estava quente e não sentia mais dor.

A Pajé e a mãe do pequeno Pena Verde se olharam sem entender o que acontecera, foi aí que o curumim se aproximou correndo e gritando:

— Vocês viram? Viram as pequenas lanças de luz que saíram do meu brinquedo e caíram em cima da barriga da mulher?

Assim que ele terminou de falar, o chocalho caiu da mão da Pajé, rolando até seus pés; as duas se olharam e tiveram a certeza de que o pequeno Pena estava dizendo a verdade. Sendo assim, sua mãe pegou o objeto e o levou até a sua oca, onde guardou em um pequeno cesto ao lado das redes onde dormia. Depois, foi até o cacique, seu companheiro, e contou o ocorrido. Ele então convocou a tribo toda para, naquela noite, fazerem uma homenagem à deusa Aracy, pois ela ajudara pessoalmente o seu filho e lhe entregara um chocalho sagrado.

Pena Verde não estava interessado na homenagem; queria mesmo era brincar com seus amiguinhos. Por isso, não deu tanta atenção para o objeto e logo esqueceu que o entregara à sua mãe. A noite chegara, estava linda.

Os nativos se reuniram no grande terreiro em frente às ocas e se vestiram com trajes feitos de palha e cordas, pintando-se com cores fortes das tinturas retiradas das plantas nativas.

Dançavam em volta do terreno e cantavam em adoração à deusa.

Durante a comemoração, todos levariam uma oferenda ao rio, casa onde a deusa morava. Assim foi a celebração.

[image: Peninha e os curumins.]



Peninha e os curumins.



O perigo está próximo
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No dia seguinte, logo pela manhã, um guerreiro da tribo vizinha adentrou correndo em um cavalo na tribo, estava apressado e queria falar com o cacique. Todos saíram apreensivos das ocas, sem saber o que estava acontecendo.


O cacique Anagé foi até o mensageiro convidando-o a entrar em sua oca para saber o porquê da pressa. Após beber um pouco de água e comer um preparado de mandioca que lhe foi oferecido, o mensageiro começou a contar seu propósito. Ele dizia que já estava viajando há dias por todas as tribos avisando da chegada dos brancos de língua presa, que não eram os brancos que já viviam lá, mas outros que vieram e já faziam vítimas na região. Ouviu falar que eram chamados de “castelhanos” (espanhóis):

— De onde vieram esses Castelhanos? “Perguntou Anagé ao guerreiro”.

— Vêm de terras ao oeste e estão em guerra com os outros brancos (portugueses).

O cacique, que já tinha mudado sua tribo uma vez fugindo dos portugueses, pensava enquanto o guerreiro falava: “Será que terei que deslocar minha tribo mais uma vez na floresta? E até quando teremos que fugir?” O guerreiro informou que eles não estavam interessados ainda nas tribos nativas e sim em conquistar e expulsar das terras os colonizadores portugueses. Ele fora enviado pelo seu morubixaba para avisar que todos os nativos ficassem atentos.

O cacique agradeceu e se reuniu com todos os indígenas para explicar a situação, talvez tendo que mudar novamente de local a comunidade. Em seguida, Anagé resolveu ir até à tribo vizinha convocando dois guerreiros para acompanhá-lo, iria avisar o chefe que era um amigo de infância sobre o ocorrido. O pequeno Pena pediu para acompanhá-lo. A princípio, o pai não queria que ele fosse, pois a jornada levaria pelo menos dois dias a pé subindo contra a correnteza do rio, mas mudou de ideia. Afinal, um dia ele seria o cacique de sua tribo e tinha que começar a aprender. Saíram logo após juntarem suas armas (arco e flechas, lanças, etc.) e se despedirem de suas mulheres.

Dirigiram-se à margem do rio e começaram a caminhada em direção à tribo ao norte. Pena Verde estava só alegria, nunca havia saído das redondezas da tribo, tudo aquilo era maravilhoso, encantando-se com tudo que via pelo caminho. Seu pai lhe deu uma nova pena para o seu cocar, agora tinha três penas, um incentivo para que o pequeno não desistisse ou ficasse com medo de seguir a empreitada.

Agora sim… “Pensou peninha”, estava se achando um grande guerreiro, não era mais um curumim de duas penas, ganhara de seu pai mais uma, ele era um pequeno guerreiro de três penas.

A tradição da tribo dizia que a cada conquista, cada feito importante para a comunidade, o guerreiro ganhava uma, ou mais penas de cores diferentes, dependendo de seu nome.

Apesar de todos estarem acostumados com o clima e os insetos, aquele dia estava muito quente. Resolveram parar para descansar um pouco e pescar para comer. Peninha, já cansado, sentou-se à beira do rio ao lado de uma imensa árvore, observando no chão a grandiosa sombra. Ficou curioso, olhou para cima e ficou encantado com a altura que a árvore alcançava.

Enquanto seu pai e os dois guerreiros pescavam, o pequeno Pena resolveu dar a volta no imenso tronco da árvore cantando as cantigas que sua mãe lhe ensinara. Levantou e começou seu intento, deixando sua mão correr por ele. Em dado momento, ouviu alguém chamá-lo pelo nome, virou-se e não viu ninguém. Começou a ficar assustado, então resolveu retornar. Olhou para trás enquanto caminhava de volta e, para sua surpresa, viu uma pequena nativa. Parou e ficou sem saber o que fazer, sabendo que não havia mais nenhuma criança os acompanhando. A pequena indígena acenou para ele, e Pena retribuiu num gesto instintivo. A linda indiazinha se aproximou, oferecendo sua mão e esperando que ele retribuísse o gesto. Pena, meio desconfiado, logo se afastou e perguntou quem era ela. A pequena indiazinha respondeu que seu nome era “Caaporã” (“Caa” Boca e “Porã” Mata). Ele, então, mais confiante, se aproximou dela e estendeu sua mão para que ela a pegasse.

Ela, percebendo o receio do pequeno Pena, logo procurou acalmá-lo:

— Não tenha medo, sou o espírito das matas e das ervas, vou acompanhá-lo a partir de hoje, queria lhe mostrar uma coisa.

Peninha, desconfiado, respondeu:

— Não posso ir longe, meu pai está pescando para podermos comer, e eu não quero mais me perder como da outra vez.

— Não se preocupe, não vai se perder, logo irei devolvê-lo ao seu pai, só me acompanhe até aqui próximo. Pena, encantado com aquela linda cunhatã (feminino de curumim), acompanhou-a segurando sua mão, sentindo um misto de medo e deslumbramento. A mata fechada, como que por encanto, se abria à medida que eles avançavam.

Muitos animais começaram a se aproximar e acompanhá-los; ele nunca teve a companhia de tantos bichos, a não ser aqueles domesticados, como um macaco que se chamava “An” (sombra, fantasma).

Porque aparecia e desaparecia tão rápido que ninguém via, e um cachorro do mato “Apoena” (o que enxerga longe), latia muito toda vez que o pequeno Pena se aproximava de algum perigo, protegendo-o. Vendo aquela cena, perguntou à pequena Caaporã:

— São seus amigos?

— São nossos! Um dia serão seus seguidores, desde que sempre os respeite e não os persiga mais.

Ele, não entendendo, questionou:

— Se não os caçar, como vamos sobreviver?

— Existem muitas maneiras de sobreviver sem precisar caçá-los, um dia irá saber como!

Ele sorriu e continuou a caminhar até chegar a um campo de terra cercado por grandes árvores. Curioso, Peninha queria saber se lá era o lugar que ela estava querendo lhe mostrar, pois estava preocupado de que seu pai sentisse sua falta. Ela, entendendo sua preocupação, disse que sim, uma parte do lugar era aquele, e que mais uma vez não se preocupasse que logo voltaria para junto de seu pai. De mãos dadas, começaram a adentrar o lugar, e à medida que caminhavam, a pequena cunhatã ia mostrando algumas plantinhas que havia à beira da estrada, e ele ouvia atentamente. Mostrava-lhe as ervas e dizia que um dia ele as utilizaria para o tratamento das pessoas de sua tribo e de outras tão diferentes daquela que ele conhecia. Tribos de pessoas que tinham a pele clara, e lá conheceria alguém que o auxiliaria na sua caminhada e seria muito importante em sua vida. Ele ficou curioso, queria saber que tribos eram aquelas e quem seriam aquelas pessoas?

— E essa pessoa, quem seria? Um novo amiguinho?

Ela sorriu novamente e disse que não, não se tratava de um amiguinho, pois isso iria acontecer somente quando ele se tornar um “Auá” (homem ou, neste caso, um rapaz).

— Então será um grande amigo? Perguntou como toda criança curiosa. Ela mais uma vez respondeu pacientemente com sabedoria, apesar de se apresentar aos olhos dele como uma criança:

— Não! Uma companheira!

Ele, não compreendendo completamente a natureza dessa “companheira”, mudou de assunto e voltou a se concentrar na explicação sobre as ervas.

— Não vou lembrar de tudo!

Caaporã, percebendo sua apreensão, o tranquilizou:

— Tudo isso ficará gravado em sua memória para sempre, não se preocupe.

Após muitas horas de caminhada, sem perceber o tempo passar, ela o conduziu por um caminho que cortava o coração da mata, chegando a uma deslumbrante cachoeira. Explicou que, embora fosse um espírito das matas, ali era sua casa, próxima de sua irmã Yara, que habitava nas águas.

Então, ela se virou e disse:

— É hora de você retornar para perto de seu pai!

Preocupado, ele perguntou:

— Como vou voltar? Você irá me levar de volta?

— Não! Ficarei! Mas quero que você feche os olhos e bata por três vezes um dos pés no chão e, ao terminar, abra os olhos novamente.

Ele seguiu as instruções. Quando abriu os olhos, encontrava-se exatamente do outro lado do largo tronco de árvore onde começara a dar a volta, de frente para seu pai.

O cacique, curioso, indagou se estava tudo bem com ele. Peninha olhou ao redor e percebeu que não tinha mais a companhia da indiazinha. Balançou a cabeça afirmativamente, pois nem ele mesmo acreditava que vivera aquele passeio.

O cacique pegou o filho pela mão, unindo-se aos dois guerreiros para comer os peixes que haviam pescado. Logo após descansarem um pouco, recomeçaram a caminhada. Enquanto caminhava, peninha prestava atenção em todas as pequenas plantas que via, reconhecendo nelas cada uma das ervas e plantas que curavam. Assim, acreditou que realmente tudo aquilo acontecera por um momento.



Caingangue
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Após caminharem por quase dois dias, enfim alcançaram a tribo do cacique Abanã, cujo nome traduzia a força imponente de seu cabelo longo, capaz, segundo as lendas, de arrastar uma pessoa amarrada a ele. A aldeia assemelhava-se à de Peninha, pertencente ao grupo indígena Caingangue no sul do Brasil.


O cacique Abanã recebeu-os com júbilo, reconhecendo Anagé como um amigo de infância. Alimentos e água foram prontamente oferecidos, convidando-os a permanecer até a noite para celebrar o “dia da revelação”. Nesse evento, as crianças da tribo seriam agraciadas com a narrativa da criação do mundo, conforme suas crenças ancestrais.

Anagé aceitou o convite de imediato e, durante a refeição, compartilhou com o cacique Abanã a visita do guerreiro mensageiro, buscando a opinião do anfitrião. O dia transcorreu em discussões sobre o futuro das aldeias. Abanã, ciente de sua iminente partida deste mundo, sugeriu a união das tribos, propondo que Anagé assumisse o papel de cacique nas duas comunidades. Contudo, o pai de Peninha, evitando a sombra da morte na conversa, mudou o rumo do diálogo.

A noite se instalou, convocando Peninha para juntar-se às outras crianças que se preparavam para o ritual sagrado. À luz da fogueira, os curumins se reuniram, deixando um espaço entre eles e as chamas onde o ritual se desdobraria. Pajés e guerreiros iniciaram uma dança invocatória, protegendo e iluminando a reunião.

Após a dança, os adultos se acomodaram à frente das crianças, com o Pajé erguido, encenando e contando a epopeia da criação. Tupã, o deus sol, desceu à Terra na região de Areguá, moldando-a com oceanos, florestas e animais. Estátuas de argila representando o homem e a mulher foram criadas, infundidas com espíritos do bem e do mal. Tupã dividiu a terra em quatro partes, atribuindo deuses a cada elemento.

O Pajé, com maestria narrativa, apresentou outros deuses como Yara, a deusa do lago, e Curupira, protetor das matas. Ao mencionar a deusa das águas e das florestas, Pena Verde expressou um olhar curioso, já familiarizado com tais divindades, mas guardando para si essa experiência singular.

O Pajé interrompeu a narrativa para indagar os pequenos sobre seu apreço pela história, recebendo acenos afirmativos. Um curumim levantou a mão, questionando a existência apenas de deuses benevolentes. O Pajé sorriu e explicou que, assim como os bons, existiam aqueles que desafiavam a criação de Tupã, sendo deuses do inferno como Anhangá, soberano das trevas. Percebendo o receio nos olhos dos pequenos, o Pajé encerrou a narrativa e convidou todos a celebrar. A partir dessa noite, Pena Verde compreendeu que o mundo que conhecia estava repleto de indígenas que se dispersaram pelos quatro cantos da Terra, tornando-se diversas tribos, coexistindo entre deuses e espíritos. Aquela noite foi de alegria, repleta de histórias, danças e participação ativa junto aos nativos da aldeia, sentindo-se, assim, um guerreiro genuíno.



À volta.
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Na manhã seguinte, Peninha, seu pai e os guerreiros iniciaram a jornada de retorno. A liderança não podia se ausentar por muito tempo, pois a tribo necessitava de seu guia. Repetiram o trajeto, mas, no meio da trilha, um dos guerreiros foi atacado por uma cobra venenosa. O cacique, preocupado, enviou imediatamente outro guerreiro de volta à aldeia em busca do Pajé.


Enquanto aguardavam, o pai de Peninha decidiu estabelecer um acampamento próximo ao rio para passarem a noite. Uma fogueira foi acesa para afastar possíveis predadores, pois o cheiro do sangue do guerreiro poderia atrair animais selvagens. O cacique, temendo a urgência da situação, realizou os primeiros socorros, fazendo um corte na perna para o veneno ser parcialmente expelido com o sangue.

Peninha observava a cena, aflito, testemunhando o guerreiro enfrentar intensa dor. Cada indivíduo na tribo era inestimável para o cacique, e a união prevalecia, independentemente da posição de cada um. Com a chegada da noite, o guerreiro descansou junto à fogueira para se aquecer, enquanto o pai de Peninha orientava os outros nativos a buscar alimento.

Afastando-se para solicitar auxílio aos espíritos curadores, o cacique deixou Peninha ao lado do guerreiro ferido. O jovem começou a recordar o conhecimento transmitido por Caaporã sobre as propriedades das ervas, porém, a escuridão da noite complicava sua busca por ingredientes. Sentindo-se assustado, fechou os olhos e, entre lágrimas e apreensão, implorou ajuda aos deuses.

Mal terminou suas preces, um ruído misterioso surgiu atrás dele. Virando-se assustado, não conseguia discernir nada na escuridão.

Levantando-se, clamou:

— Quem está aí? Apareça!

Uma luz intensa começou a penetrar as sombras, revelando Caaporã, a indiazinha e espírito das matas, saindo da luminosidade. Peninha sorriu imediatamente, reconhecendo a ajuda que solicitara. Ela se aproximou, entregando-lhe um pequeno feixe de ervas, instruindo-o a mastigá-las.

Perplexo, Peninha questionou:

— Mas não sou eu quem está ferido! É este guerreiro aqui deitado, veja, ele está morrendo!

Caaporã pediu que não questionasse e simplesmente seguisse suas instruções. Peninha, assustado, mastigou as ervas entre soluços.

Após alguns minutos, Caaporã pediu que misturasse parte das ervas mastigadas com água e aplicasse na boca do guerreiro e o restante sobre a ferida. Ele obedeceu, e ela estendeu as mãos, solicitando que ele fizesse o mesmo.

Então, feixes de luz começaram a envolver o corpo do guerreiro, enquanto um líquido malcheiroso e viscoso fluía de sua perna para a terra. Seu pai, que estava retornando, observou a cena a dada distância, paralisado. Incrédulo, testemunhava seu filho, com peninhas verdes na cabeça, curando o guerreiro em meio a uma luminosidade única. O cacique não percebia a presença de Caaporã, o espírito das matas, ao lado de seu filho.

Na penumbra da floresta, o guerreiro Pena Verde concluiu o ritual, sentou, exausto. A pequena indiazinha, de olhar profundo e sereno, dirigiu-lhe palavras que flutuaram no ar como promessas etéreas.

Um vínculo místico foi estabelecido entre eles: sempre que ele necessitasse, bastaria chamá-la, e ela estaria lá, ao seu lado.

Peninha, ainda soluçando, assentiu com a cabeça enquanto a pequena indígena sorria antes de desaparecer entre as sombras das árvores. Gradualmente, a luz que a acompanhava foi se extinguindo. Seu pai e os nativos, que retornavam da busca de alimentos, aproximaram-se do pequeno guerreiro, que se encontrava sentado, recobrando o fôlego.

Ao ver seu pai, Peninha levantou e correu em sua direção, abraçando sua cintura com toda a força que suas pequenas mãos permitiam.

O cacique, uma mistura de alegria e surpresa, ergueu-o do chão, abraçando-o com ternura.

Enquanto o guerreiro recuperado do ferimento, compartilhava a experiência vivida, descrevendo um sonho vívido e intrigante, um raio de compreensão surgiu em seu olhar:

— Estava próximo a uma aldeia onde nativos trajavam vestes reluzentes de penas. Uma pequena indiazinha me impediu de entrar, e ao retornar, despertei ao lado do jovem Pena Verde, com seus braços estendidos. “Narrou o guerreiro”.
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